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Referencial teórico: 
o Gramática de Construção 
(GOLDBERG, 1995, 2006; TRAUGOTT e TROUSDALE, 2013)

Metodologia:
❖ Análise de colexema covariante (GRIES e STEFANOWITSCH, 

2004; FLACH, 2021), por meio da qual medimos graus de atração 
ou repulsão entre verbo, substantivo e adjetivo. 

❖ Técnica da árvore de inferência condicional (LEVSHINA, 2015), 
de modo a verificarmos quais variáveis seriam selecionadas, na 
hierarquia, como estatisticamente mais significantes. 

❖ Análise qualitativa em que consideramos a força ilocucionária e o 
tipo de enunciado.

Material:
❖ Os dados foram coletados na plataforma Sketch Engine. Para cada 

idioma, foram extraídas 1000 ocorrências candidatas de 
construções com verbo-suporte, resultando em 969 ocorrências 
para Português e 750 ocorrências para Francês, após filtragem dos 
dados. 

❖ Uma diaconstrução com verbo-suporte de percepção visual existe apenas 
no nível mais abstrato da macroconstrução. 

❖ No nível mais baixo, encontramos combinações que são diferentes em 
relação às duas variedades investigadas: 

• dar uma olhadela e dar uma vista de olhos são sequências armazenadas 
lexicamente principalmente em PE 

• dar uma olhada e dar uma olhadinha são típicas do PB 

❖ Rede de predicadores complexos com verbo-suporte usados para 
conceptualizar percepção visual em ambas as línguas e nas variedades do 
Português

❖ Observar o grau de diassistematicidade das construções, por meio 
da análise de atributos formais e funcionais que ora se 
aproximavam, ora se afastavam no Português e no Francês. 

❖ Estudo comparativo da variação de predicadores complexos com 
verbo-suporte usados para conceptualizar percepção visual nas 
variedades brasileira e europeia do Português (PB e PE) e em 
Francês.

 
(1) Dei uma olhada rápida no código e parece estar bem legal, mas 

tenho algumas sugestões para dar. [Sketch Engine, Portuguese Web 2011]

 
(1) Elle jette un oeil rapide sous le rideau.

Ela dá uma olhada rápida sob a cortina. [Sketch Engine, French Web 2017]

❖ Na construção com verbo-suporte em estudo nas duas variedades 
do Português (PB e PE) e no Francês, além de haver os 
verbos-suporte ‘dar’/donner e ‘lançar’/lancer, há também uso 
produtivo dos adjetivos “rápida” e “atenta”. 

❖ Há também, predominantemente, sintagmas preposicionais 
simples (sem cláusula) e curtos (com até 3 palavras) como 
complemento, além de terem estrutura sintática sintática 
semelhante: V (verbo) + SN (sintagma nominal) + SP (sintagma 
preposicional). 

❖ Essas convergências levam a crer que há uma construção 
‘diassistêmica’ (HÖDER et al, 2020), isto é, uma construção 
comum a línguas e variedades diferentes, o que estaria de acordo 
com a origem das duas línguas sob análise: Português e Francês 
são línguas românicas genealógica e tipologicamente relacionadas.


